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PASTOR VOLTA A 
CONSELHO DE EDUCAÇÃO 
Sete membros do Conselho Estadual de 
Educação durante os governos Faria Li- 
ma e Chagas Freitas foram reconduzi- 
dos ao órgão pelo governador Moreira 
Franco, entre eles o pastor Nilson Fani- 
ni. que, como líder da Primeira Igreja 
Batista de Niterói, ganhou do ex-presi- 
dente João Figueiredo, em 1983, a con- 
cessão de um canal de televisão - a 
antiga TV Rio - no Estado. A nomea- 
ção dos novos 20 titulares e quatro su- 
plentes do Conselho foram publicados 
no Diário Oficial, um dia depois de o 
governador ter extinto os mandatos dos 
conselheiros que atuaram no governo 
Leonel Brizola. O Conselho Estadual de 
Educação tem entre suas atribuições o 
assessoramento às diretrizes do ensino 
no Rio de Janeiro e a solução de ques- 
tões pragmáticas, como em abril, a au- 
torização do repasse às mensalidades do 
reajuste salarial dos professores parti- 
culares. Além do Pastor Nilson Fanini, 
responsável por várias escolas da Igreja 
Batista em Niteróí, voltam ao Conselho 
vários diretores-proprietários de escolas 
(JB. 8/5/87). 

MOCIDADE 
PRESBITERIANA REALIZA 
CONGRESSO SINODAL 
"Novos ideais do mesmo Evangelho" - 
este será o tema do VI11 Congresso Si- 
nodal, da Confederaçáo de Mocidade 
Presbiteriana - Sinodo do RI, nos dias 
16 a 19/7 no Seminário de Pregadores 
de Araras - Petrópolis. Os preletores 
serão o Rev. George Alberto Canelhas 
(Secretário Geral para o trabalho de 
mocidade e pastor da Igreja Presbiteria- 
na de Vila Maria - SP) e o Rev. Carlos 
Alberto Rodrigues Alves (pastor da l ?  
Igreja Presbiteriana de Curitiba - PR). 

CRISTAOS PREOCUPADOS 
COM IGREJA ELETRONICA 
A Associaçáo Mundial para Comunica- 
dores Cristãos, região da América Lati- 
na e Caribe, preocupada com a questão 
da Igreja Eletrônica, editou recentemen- 
te um pequeno caderno a respeito das 
conclusões a que a organização chegou 
após recente reunião, de posse de mate- 
rial de estudos, além de vídeos prepara- 
dos especialmente para a reunião. O 
grupo, que prefere abandonar o concei- 
to "Igreja Eletrônica", adotando outro 
("Religião Comercializada"), analisou a 
questão e propôs alguns caminhos de 
vão.  O título do caderno é: "Igreja Ele- 
trónica, um convite ao diálogo" (Com 
texto, maio/87). 

COMISSÃO ECUMENICA DE BISPOS ELEGEM NOVA 
COMBATE AO RACISMO DIREÇÃO DA CNBB 

A preocupação em discutir a questão ra- 
cial brasileira em diversas igrejas fez nas- 
cer a Comissão Ecumênica Nacional de 
Combate ao Racismo. Na sua última reu- 
nião foi eleita a diretoria da Comissão, 
que ficou assim constituída: presidente 
- Rev. Antônio Olímpio Sant'Ana 
(Igreja Metodista); vice-presidente - 
Prof? Silvia Schunemmann (IECLB); 
secretário - Seminarista Jorge Guaracy 
de Paula da Silva (Igreja Episcopal); te- 
soureiro - Rev. Prof. Leontino Faria 
dos Santos (IPI); vogais - Prof? Már- 
cia Anchieta (Igreja Medotista) e Prof. 
Joaquim Beato (IPU). Contatos já fo- 
ram feitos com o novo presidente da 
CNBB e com a Igreja Assembléia de 
Deus (ministério do RI) solicitando a in- 
dicação de seus representantes. 

Reunidos em Itaici, São Paulo, de 22 de 
abril a l ?  de maio, os bispos do Brasil 
elegeram a nova direção da Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), 
para os próximos quatro anos. O resul- 
tado das eleições foi o seguinte: dom 
Luciano Mendes de Almeida, bispo au- 
xiliar de São Paulo e até então secretá- 
rio geral da CNBB, foi eleito presi- 
dente da entidade; o vice-presidente 
eleito é o arcebispo de Sáo Luís do Ma- 
ranhão, dom Paulo Eduardo Andrade 
Ponte; como secretário geral foi escolhi- 
do dom Antônio Celso de Queiroz, bis- 
po auxiliar de São Paulo. O presidente 
eleito, dom Luciano, afirmou que a 
CNBB continuará sua luta em favor da 
melhoria de vida do povo brasileiro 
(CIC, 12/05/87). 

Martin Luther King inspira cubanos 
Os protestantes de Cuba, tentando levar 
uma vida religiosa expressiva numa so- 
ciedade comunista, estão se voltando 
para os ensinamentos do Rev. Martin 
Luther King Jr. Uma pequena mas cres- 
cente minoria que vai de episcopais a 
pentecostais, os protestantes cubanos, 
não vêem em King apenas o líder do 
movimento pelos direitos civis nos Esta- 
dos Unidos, mas uma figura profética 
cujos ensinamentos transcendem tanto 
sua nacionalidade como o seu tempo. 
Eles dizem que através de uma leitura 
seletiva de suas obras estão aceitando 
um governo que antes detestavam. 
"Suas obras ajudaram a nos conscienti- 
zar de nossa responsabilidade social", 
disse o Rev. Elmer Ladastida, pastor da 
segunda Igreja Batista de Santiago de 
Cuba, a maior cidade da ilha depois de 
Havana. Recentemente, Ladastida e 
outras 400 pessoas superlotaram o pe- 
queno santuário da Igreja Batista Ebe- 
nezer, em Havana, para assistir a um 
serviço religioso especial para comemo- 
rar a inauguração na capital cubana do 
Centro Martin Luther King Jr. O pro- 
blema nas relações entre Igreja e Esta- 
do, em Cuba, data de 8 de janeiro de 
1959, quando Castro entrou em Havana 
e foi recebido com quase unânime hos- 
tilidade pela comunidade religiosa cuba- 
na. 
Dois anos após a revolução, Castro ex- 
pulsou os missionários e muitos dos sa- 
cerdotes nascidos na ilha partiram para 

o exílio. Durante anos, os protestantes 
foram gradualmente se acostumando 21 
leitura das obras de King, usando livros 
doados por igrejas estrangeiras. Em 
seus escritos, eles encontraram uma 
mensagem que podia libertar as igrejas 
cubanas de seu passado e de sua posição 
sem força como oposição política do go- 
verno. "Para n6s, os ensinamentos do 
Evangelho e o anticomunismo eram a 
mesma coisa", diz o Rev. Raul Suárez, 
cuja igreja Ebenezer ajudará a adminis- 
trar o novo Centro King (JB, 4/5/87). 

A questão do relacionamento entre a re- 
ligião e o Estado em Cuba, atualmente, 
passa por uma nova etapa. O advento 
da teologia da libertação, o compromis- 
so dos cristãos com as lutas populares e 
a revolução da Nicarágua fizeram com 
que os dirigentes cubanos repensassem 
sua posição frente ao papel de impor- 
tantes setores cristãos, nas tranforma- 
ções sociais da América Latina. É im- 
pressionante a repercussão do livro de 
Frei Betto "Fidel e a Religião" na popu- 
lação de Cuba. Já foram vendidos mais 
de 1 milhão de exemplares, formando- 
se enormes filas nas livrarias para ad- 
quiri-lo no dia do seu lançamento. Tem 
sido um ponto de referência tanto para 
as igrejas como para o Estado e indica o 
início de um profundo diálogo entre 
marxistas e cristãos. 



ÁFRICA DO SUL OBRIGA 
CLERO NEGRO A MORAR 
COM NEGROS 
O Governo sul-africano está obrigando 
os pastores negros a abandonar as casas 
em que moram, de propriedade da Igre- 
ja Anglicana e localizadas em bairros 
exclusivos para brancos. Dois deles já 
foram advertidos de que serão presos, 
caso continuem a violar a Lei de Habita- 
ção Segregada. "Desafiamos o Governo 
a continuar sua ação contra a Igreja An- 
glicana. Se o Governo está dizendo que 
as propriedades serão confiscadas e ven- 
didas em leilão público caso seus ocu- 
pantes não as abandonem, que tentem 
fazer isso com o Arcebispo", declarou 
Matt Esau, porta-voz do Arcebispo Des- 
mond Tutu, Chefe da Igreja Anglicana. 
Os membros do clero anglicano, quase 
todos negros, estão sendo ameaçados em 
diversas regiões do país. Em Caledon, o 
Pastor Trevor Pearce, apesar de ser bem 
visto pela vizinhança branca, já está 
sendo processado pelo regime racista. 
Também as poucas multinacionais que 
ainda operam em território sul-africano 
já foram advertidas de que seus executi- 
vos não brancos não podem morar nas 
casas das empresas, localizadas em bair- 
ros brancos (O GLOBO, 14/05/87). 

FORMAÇÃO TEOLOGICA 
DA JWENTUDE 
"Atos dos Apóstolos e as estruturas da 
época" foi o tema estudado por 20 jo- 
vens das igrejas luterana, metodista e 
episcopal, nos dias 16 e 17 de maio. Es- 
te encontro é parte do projeto de forma- 
ção teológica intensiva elaborado pelo 
Núcleo Sul do Programa de Assessoria à 
Pastoral Protestante do CEDI. A asses- 
soria esteve a cargo do Rev. Dr. Uwe 
Wegner, professor de Novo Testamento 
na Escola Superior de Teologia da 
IECLB e Ildo Bohn Gass do Centro de 
Estudos Bíblicos (CEBI/Sul). 

GOVERNADORGA~CHO 
DIALOGA COM IGREJAS 
O governador do Rio Grande do Sul, 
Pedro Simon, manteve um encontro em 
Porto Alegre com diversos grupos reli- 
giosos, entre eles uma comissão do Con- 
selho Nacional de Igrejas Cristãs (CO- 
NIC) e representantes da Igreja Cató- 
lica, Metodista, Episcopal, Luterana e 
Pentecostal. O encontro teve por obje- 
tivo "envolver as igrejas na administra- 
ção participativa, a partir da democra- 
tização do debate dos problemas do Rio 
Grande do Sul", segundo o governador 
(Contexto, maio/87). 

Bispo Desmond Tutu visita o CEDI 
"Vivemos em nosso país um momento ligiosas e de numerosos movimentos po- 
forte de crise e profundas contradiçbes e pulares e lideres políticos, como a Depu- 
sua presença entre nós significa ao mes- tada Benedita da Silva, que em sua fala 
mo tempo inspiração e desafio no pros- denunciou a discriminação sofrida pelos 
seguimento de nossa luta pela constru- negros no Brasil. Em sua palavra o Ar- 
cão de um país mais fraterno, mais soli- cebispo Tutu afirmou: "Nós adoramos 
dário e mais justo, onde todos possamos 
viver em paz, sem discriminaçks de 
qualquer natureza". Com essas palavras 
o Revmo. Bispo Paulo Ayres Mattos, bis- 
po metodista e presidente do CEDI, abriu 
seu discurso de boas-vindas ao Arcebispo 
Desmond Tutu no ato ecumênico reali- 
zado por ocasião da visita do arcebispo 
ao CEDI, no Rio de Janeiro, que 
conhecia das reuniaes do Conselho 
Mundial de Igrejas e quis ver de perto. 
Tutu chegou ao CEDI por volta das 16 
horas e se dirigiu diretamente às suas 
dependências, nos fundos do Colégio 

um Deus que está a favor dos oprimi- 
dos, dos famintos. Eu convido a todos, 
brancos e negros, a vir para o lado dos 
que vencerão com Deus". 

"O arcebispo anglicano Desmond Tutu, 
prêmio Nobel da Paz, veio ao Rio, me- 
lhor, veio ao CEDI. Isto porque no Rio 
foi visitante enclausurado, no CEDI foi 
diferente. O salão do Sion se fez recinto 
aberto. Igreja e Povo ali o acolheram. 
Foi beijado por crianças que lhe deram 
flores (e pelo Beijoqueiro), foi aplaudido 

Sion, e ouviu o depoimento do Bispo por gente simples de mistura com auto- 
Paulo Ayres a respeito do trabalho da ridades religiosas e civis. Ouviu os gritos 
entidade. A seguir o arcebispo se dirigiu - quase gemidos - dos negros irmãos 
ao Salão Nobre do Colégio Sion, onde se oprimidos como ele. Fizeram-no rir e ele 
realizou um ato ecumênico. Na aberíu- também nos fez rir. (. . .) O CEDI mos- 
ra, o Secretário Geral do CEDI e Coor- trou ao arcebispo e a muitos o que de 
denador do Programa de Assessoria à fato é: Povo e Igreja. Também para to- 
Pastoral Protestante, Rev. Zwinglio da aquela turma de repórteres ficou 
Dias, deu boas-vindas ao Arcebispo Tu- bem claro o que é o CEDI. Eles o ouvi- 
tu e ao público presente - cerca de mil ram bem claramente do nosso presiden- 
pessoas - anunciando a presença de re- te. (...) Desmond Tutu esteve entre nós 
presentantes de diferentes confissbes re- e era um de nós. " Carlos Cunha 

ENCONTRO OSCAR 
ROMERO 
Intensificam-se os preparativos para o 
7? Encontro Internacional Oscar Rome- 
ro, sobre o tema "A solidariedade nas 
práticas de libertação na América Lati- 
na", marcado para os dias 12 a 19 de 
julho próximo, na Casa de Encontros da 
Diocese de Nova Iguaçu, Rio de Janeiro. 
O Encontro é promovido pelo Secreta- 
riado Internacional Cristão de Solidarie- 
dade d. Oscar Romero, com sede no 
México e co-presidido pelos bispos Ser- 
gio Mendez Arceo, Samuel Ruiz e Leô- 
nidas Proaflo. No Brasil, a promoção é 
do CDHAL (Movimento de Cristãos pe- 
los Direitos Humanos na América Lati- 
na), com a colaboração do CEPE (Cen- 
tro de Evangelização e Pastoral Frei Ti- 
to de Alencar Lima). Mais de 180 convi- 
dados (entre bispos, padres, pastores, 
religiosos, leigos, militantes da solida- 
riedade latino-americana, índios, ne- 
gros, mulheres marginalizadas, cate- 
quistas, biblistas, teólogos) já confirma- 
ram sua presença. Haverá, também, um 
número significativo de participantes do 
exterior (AGEN, 30/04/87). 

- - 

IGREJAS APRESENTAM 
SEUS PROJETOS SOCIAIS 

Cerca de sessenta pessoas, ligadas dire- 
tamente a diversas Igrejas, encontra- 
ram-se para apresentar, discutir e ava- 
liar seus projetos sociais. O encontro 
ocorreu nos dias 17, 18 e 19 de abril, 
com o patrocínio da secretaria de Diaco- 
nia, órgão ligado à Igreja Presbiteriana 
Independente. A representatividade se 
deu a nível nacional, com a participa- 
vão de várias Igrejas. A opinião geral 
dos participantes é de que o encontro 
serviu para dar um novo ânimo ao seu 
trabalho. já que os temas foram muito 
bem colocados e apresentados por pes- 
soas realmente envolvidas na prática dos 
diversos projetos. Os três principais te- 
mas apresentados forani: "Geravão de 
renda nos projetos". "Evangelizavão nos 
projetos sociais" e "Tato e contato com 
a criança". Tanibém forani discutidos 
assuntos tais coiiio cozinha con~unitária. 
reforço escolar. recuperaçào de crianças 
excepcionais. alimentavào alternatita e 
até preocupação ecológica (AGEN, 301 
04/87). 



PROTESTANTISMO E 
SEXUALIDADE 
Em virtude da greve dos funcionários da 
PUC-SP no dia 23 de abril, não aconte- 
ceu a mesa-redonda sobre Protestantis- 
mo e Sexualidade, promovida pelo Pro- 
grama de Assessoria à Pastoral Protes- 
tante do Núcleo São Paulo do CEDI. O 
encontro vai acontecer no dia 27 de ju- 
nho, As 14h30min, na Igreja dos Domi- 
nicanos, Rua Caiubi, 164 - Perdizes 
- São Paulo, e visa levantar a discussão 
a respeito da sexualidade dentro do mo- 
vimento protestante. Vão participar co- 
mo preletores Yara Nogueira Monteiro, 
Rubem Alves, José Carlos de Souza e 
José Lima Jr. 

RONDONIA REALIZA I 
ROMARIA DA TERRA 
No dia 20 de junho, acontecerá em Ji- 
Paraná, Rondônia, a I Romaria da Ter- 
ra, organizada pela CPT (Comissão Pas- 
toral da Terra), IECLB (Igreja Evangé- 
lica de Confissão Luterana no Brasil), 
CEPAMI (Centro de Estudos e de Pas- 
toral dos Migrantes) e CIMI (Conselho 
Indigenista Missionário). O tema da ro- 
maria será "O Migrante em Busca da 
Terra Prometida" e o slogan "Terra é 
Vida, Resistir, Patrilhar, não Migrar". 
O objetivo é conscientizar o povo de que 
deve lutar para conseguir as condiçóes 
de permanência na terra; redescobrir a 
mística da terra, como dádiva de Deus; 
conscientizar de que a terra é para o 
sustento e não para o negócio; lutar pa- 
ra preservar o patrimônio ecológico em 
função da vida humana; unir todas as 
lutas pela terra; despertar a consciência 
cristã da volta B terra (CIC, 03/03/87). 

IPB REALIZA I CONGRESSO 
NACIONAL DE 
EVANGELIZAÇAO 
"Precisamos renovar a nossa Igreja". 
Essa foi a conclusão do Rev. Francisco 
Leonardo, um dos palestrantes do I 
Congresso Nacional de Evangelização 
da Igreja Presbiteriana do Brasil, reali- 
zado nos dias 16-19 de abril em Belo 
Horizonte - MG. O encontro, que reu- 
niu cerca de mil e quatrocentas pessoas 
- entre pastores e leigos -, serviu para 
se discutir de forma abrangente a evan- 
gelização, desde o seu conteúdo até a 
sua forma, discorrendo sobre as carac- 
terísticas de alguns dos variados grupos 
que são alvo da evangelização. Além 
disso, discutiu-se sobre os alvos da IPB 
com sua nova administração, destacan- 
do o envolvimento missiopário que a 
tem caracterizado (Brasil Presbiteriano, 
maio/87). 

CAMPANHA ANTI-AIDS deve ser deixado "a critério de cada 
um", e defende "um tratamento com- 
preensivo e sem preconceitos para as ví- 

Assim como todos os segmentos da so- timas". O pastor Paulo Lutero Melo, da 
ciedade, os evangélicos também estão se Igreja Pentecostal O Brasil para Cristo 
manifestando a respeito de um dos em São Paulo, vê como única saída para 
grandes problemas enfrentados Pelo diminuir a taxa de AIDS a "volta As 
mundo hoje: a AIDS. O Conselho Mun- normas evangélicas quanto h vida se- 
dia1 de Igrejas (CMI) em recente decla- xual". Já o pastor Joel Freire da Costa, 
ração exortou Bs igrejas para que dêem da Assembléia de Deus em São Paulo, 
atenção pastoral Bs vítimas da doença diz que a campanha anti-AIDS "deve 
"sem barreiras, exciusôes e hostiiida- ser seguida por uma outra iniciativa go- 
des". A Igreja Episcopal do Brasil ma- vernamental contra a pornografia, atin- 
nifestou-se através do bispo Sumi0 Ta- gindo-se as causas e não somente os 
katsu, para quem o uso de preservativos efeitos do problema" (AGEN). - -- 

Quadro da saúde no Brasil é alarmante 
Segundo dados da Secretaria Nacional 
de Vigilância Sanitária do Ministério da 
Saúde, o atual quadro da saúde no Bra- 
sil é alarmante. O Pais tem atualmente 
6 milhaes de infectados pela doença de 
Chagas; 400 a 500 mil casos de malária 
por ano; 15 milhbes de vitimas da es- 
quistoss6mose; a tuberculose como ter- 
ceira ou quarta causa de morte no País; 
a mortalidade infantil beirando os níveis 
de países subdesenvolvidos; a desnutri- 

das Igrejas para o mundo. No Brasil de 
hoje é porém impossível deixar de crer 
que Jesus Cristo chama os cristãos a se 
voltarem para seus irmãos. É só deixar- 
se incomodar por esses dados do Minis- 
tério da SclÚde. Não é dificil perceber 
que a grande maioria dos atingidos são 
os pobres e que o Governo se volta para 
a aids por ser uma doença ainda não 
controlada, ao menos entre os mais ri- 
cos. Dados alarmantes como esses - de 

ção ainda como causa de morte, junta- saúde e a falta de políticas govemamen- 
mente com doenças infecto-contagiosas; tais para soluções definitivas - são co- 
a hanseníase aumentando; a leishma- mo chagas que nos tocam. O Tomé do 
niose comqando a aparecer nas cida- Evangelho (Jo.20:27) foi convidado a to- 
des; e doenças sexualmente transmissi- car nas chagas do Cristo ressuscitado; 
veis como a gonorréia, sífilis e a Aids hoje são elas que nos tocam e desafiam 
alastrando-se assustadoramente (Famí- a acreditar na mudança social e política 
lia Cristã. maio/87). e participar da realização da ressurrei- 

ção da humanidade, particularmente no 
Não é incomum que se fechem as portas Brasil, parte do novo Corpo de Cristo. - - 
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CEBEP AVALIA 
MINISTÉRIOS E TRAÇA 
PROJETOS 
O Centro Evangélico Brasileiro de Estu- 
dos Pastorais (CEBEP) realizou recente- 
mente sua assembléia anual ordinária 
em Campinas, oportunidade em que se 
fez uma avaliação dos ministérios e se 
traçou projetos e planos para 1987. A 
Assembléia recebeu dois novos mem- 
bros: pastor Isaías Martins, da Igreja 
Batista no Rio de Janeiro, e Rev. Enos 
Ribeiro de Barros, da Igreja Presbite- 
riana Unida em São Paulo. A nova dire- 
tona do CEBEP, cujo coordenador geral 
é Luis Longuini Netto, ficou assim cons- 
tituída: presidente - Rev. Gerson Neyer 
(Presbiteriana Unida); vice-presidente - 
Leontino Farias (Presbiteriana Indepen- 
dente); I? secretário - Marilda Lima 
(Metodista Livre); 2? secretário - Acir 
Bickli (Presbiteriana do Brasil); e tesou- 
reiro - Clóvis Pinto de Castro (Meto- 
dista do Brasil) (Contexto - maio/87). 

BATISTAS TRABALHAM 
PARA O 
DESENVOLVIMENTO NA 
NICARAGUA 
O Presidente da Nicarágua, Daniel Or- 
tega, afirmou que os batistas de sei1 país 
são cidadãos responsáveis que contri- 
buem ~ositivamente com o Estado nos 
campos da educação, da assistência sa- 
nitária e da atividade social. Durante 
um recente encontro com dirigentes da 
Aliança do Mundo Batista, Ortega des- 
tacou que a religião na Nicarágua não é 
o ópio do povo mas uma das fontes de 

EVANGELICOS DEBATEM 
AÇAO PASTORAL 
ALTERNATIVA 

Leigos e pastores &s Igrejas Metodista, 
Episcopal, Presbiteriana Independente, 
Presbiteriana Unida, Evangélica de 
Confissão Luterana e Congregação Cris- 
tã no Brasil reuniram-se em São Pau- 
lo, no início de abril, para debate- 
rem a possibilidade de uma ação pasto- 
ral alternativa no contexto evangélico 
brasileiro. Essa pastoral, de acordo com 
os debates, deve ser "democrática, to- 
tal, objetiva e libertadora", segundo os 
recramos dos povos latino-americanos. 
A reunião foi organizada pelo Programa 
de .Assessoria à Pastoral Protestante do 
CÈDI (AGEN, 30/04/87). 

IGREJA PRESBITERIANA 
NOS ESTADOS UNIDOS 
ORDENA PASTORA 
Em outubro último. Hollv Haile Smith , . 

renovação. O dirigente máximo da Ali- tomou-se a primeira "nativa-amenca- 
ança Batista Mundial, Noel Vose, que na" (nome assumido pelos índios norte- 
também se encontrava presente durante americanos) a ser ordenada pastora pela 
a reunião com Ortega, afirmou que a Igreja Presbiteriana (EUA). A ordena- 
comunidade batista em Nicarágua é pe- çáo foi celebrada pelo Presbitério Oeste 
quena mas não por isso alheia aos sofri- do Colorado. A Reverenda Holly foi 
mentos do país. Vose revelou que o ir- chamada pela Igreja Presbiteriana da 
mão de um pastor batista foi assassina- Montanha "Ute", em Towaoc, Colora- 
do recentemente durante um ataque dos do. Ela desempenha também responsa- 
contras nas montanhas, depois de so- bilidades pastorais entre igrejas indíge- 
mente três dias de cumprimento do ser- nas sob os auspícios do presbitério (O 
viço militar (RAPIDAS, maio/87). Estandarte, abril/87). 

Pastor ofende Exército e é condenado 
O Pastor luterano IVerner Fuchs, coor- Fuchs, ao comentar a decisão do Tribu- - 
denador & Comissão Pastoral da Terra nal, disse: "quem conhece a história 
do Paraná, foi condenado a seis meses dessas famílias não se surpreende com 
de prisão por ofensas As Forças Arma- essa sentença" (O GLOBO, 27/05/87). 
das. Mas os juizes da 5B Circunscrição 
Judiciária Militar concederam sumis e o 
pastor poderá apelar ao Superior Tribu- 
nal Militar em liberdade. No dia 25 de É mais um perseguido por causa da Jus- 
julho do ano passado, falando durante' tiça, só que Justiça Milirar. Seria desta 
uma manifestação do Dia do Agricultor, justiça que Jesus falam nas bem-aven- 
Werner Fuchs acusou o Exército de turanças (Mt.5:IO). Sem dúvida. foi d 
ocupar irregularmente 7.614 alqueires justiça do Reino que o Cristo se referia. 
do município de Panduvas, no norte de Aquela que não vira as costas contm os 
Santa Catarina. As terras foram desa- pequeninos, os cativos, os pobres (Lc.4: 
propriadas em 1956 para ampliação do 14s)  que estaria preocupada com os se- 
campo de instrução militar Marechal te milhões de trabalhadores sem-terra 
Hermes e há 30 anos os antigos proprie- do Brasil (reconhecidos no Plano Nacio- 
tários e seus herdeiros lutam na Justiça nal de Reforma Agrária). Considerando 
para conseguir a devolução das terras que a Constituinte vem custosamente 
ou o pagamento de uma indenização. discutindo a Reforma Agrária, talvez 
Antes do julgamento, um culto ecumê- continue a crescer o número daqueles 
nico reuniu mais de 150 pessoas na fren- que, provocados pela Justiça de Deus, 
te do auditório, entre bispos, padres e se vejam levados a questionar a situação 
pastores de diversas igrejas. O pastor injusta da sociedade brasileim. 



"Um só povo de Deus9' 
Pela primeira vez na história religiosa 
do País (março, 21). um grupo de líde- 
res, representando oficialmente uma 
Igreja Presbiteriana brasileira reuniu-se 
com o cardeal-arcebispo de São Paulo 
para estudarem a continuação do traba- 
lho que o rev. Jaime Wright vem reali- 
zando junto A Arquidiocese. Até então, 
os entendimentos eram com a Igreja 
Presbiteriana dos EUA A qual o rev. 
Wright pertence. Agora, dentro das no- 
vas relações da Igreja Presbiteriana Uni- 
da do Brasil (IPU) com Igrejas do exte- 
rior, é no Brasil que se devem fazer os 
acordos. O rev. Carlos Cunha, Modera- 
dor do Conselho Coordenador (IPU), 
juntamente com outros membros do 
mesmo Conselho, aprovaram a conti- 
nuação do referido trabalho do rev. Jai- 
me e assinaram uma declaração conjun- 
ta a qual foi aprovada por um Conselho 
de Presbíteros da Arquidiocese paulista- 
na e pelo Conselho Coordenador da 
IPU. De tal declaração, destacamos o 
último parágrafo: "Não queremos que 
nossas próprias posições doutrinárias, 
às vezes divergentes, impeçam que tra- 
balhemos unidos nos propósitos que nos 
são comuns e que dizem respeito ao 
Evangelho do Reino de Deus, o qual es- 

tá acima de quaisquer posicionamentos 
humanos." 

Sem dúvida, trata-se de um fato de su- 
ma importância para a vida das Igrejas 
brasileiras. Estas têm sacralizando de- 
mais as suas posições teológicas as quais 
acabam por enfraquecer todo e qual- 
quer esforço comum para o bem do ho- 
mem brasileiro. As divisões no campo 
da ação sempre interessaram aos grupos 
hegemônicos do poder e foram estimu- 
ladas por eles. Entretanto, pão, mora- 
dia, trabalho, terra, justiça, felicidade 
são categorias que devem estar acima de 
qualquer divergência teológica. E é toli- 
ce tentar fazer isoladamente aquilo que 
pode e deve ser feito em comum ação. 
Como o texto da declaração afirma, em 
Süo Paulo (e por que não no Brasil?), as 
duas Igrejas se unem '>ara clamar con- 
tra a injustiça, a opressão e a cormp- 
çüo, e tomar iniciativas de esforços para 
aliviar os sofrimentos dos infelicitados 
por uma ordem social iníqua" (declara- 
çüo). Os posicionamentos humanos são 
apenas humanos, o bem comum e a feli- 
cidade do homem são propostas do Rei- 
no de Deus. 

- - -- 

DINHEIRO DA IGREJA 
ELETRONICA SOME NOS 
ESTADOS UNIDOS 
Um Rolls-Royce 1939 e USS 92 milhões, 
cerca de CzS 2,7 bilhões, desapareceram 
do Ministério Televangelista (PTL) sem 
deixar qualquer rastro, anunciou o Di- 
retor-Executivo da organização religio- 
sa, Jerry Nims. Ele disse também que a 
conta bancária da instituição só possui 
USS 200 mil, e para evitar sua falência 
são necessários USS 8 milhões (CzS 240 
milhões), até o final do mês, para pagar 
os canais de televisão que transmitem 
suas pregações. O popular reverendo 
Jeny Falwell, líder do movimento ultra- 
conservador Maioria Moral, assumiu a 
direção do PTL - Praise the Lord - 
após a renúncia de Jim Bakker, em 
março, acusado de ter mantido relações 
sexuais com sua secretária em 1980, e 
lhe ter pago USS 265 mil para que ficas- 
se calada. Falwell também pediu ajuda 
aos seus 518 mil fiéis, em forma de doa- 
ções maciças para salvar a PTL, cuja 
dívida já atingiu USS 66,7 milhões, ape- 
sar de, no ano passado, os adeptos da 
organizaçSio terem contribuído com USS 
43 milhões (O GLOBO, 14/05/87). 

COOPTAÇÃO DE 
LIDERANÇAS NA AFRICA 
DO SUL 

O sistema de separação racial da Africa 
do Sul, o apartheid, está firmado basi- 
camente sobre a discriminação econômi- 
ca. Por lei, 87% das terras da Africa 
ficam reservadas para os brancos, que 
são a minoria, 5 milhões, enquanto que 
à população nativa, 25 milhões, restam 
somente 13% das terras. Os s e ~ ç o s  de 
saúde, educação e habitação são dirigi- 
dos aos negros de modo inferior e sepa- 
radamente, da mesma forma que é infe- 
rior o nível de nutrição e a renda econô- 
mica dos negros. O governo, no intuito 
de melhorar a opinião pública mundial 
a seu respeito, vem tentando criar palia- 
tivos. Uma das práticas é encontrar li- 
deranças negras fantoches, para colabo- 
rar com o sistema, em troca de recom- 
pensa financeira ou de poder. Os bispos 
sul-africanos acreditam que a pressão 
exterior sobre o governo sul-africano é 
essencial para reduzir as mortes e o so- 
frimento durante o processo de liberta- 
ção que já está se desencadeando de 
maneira irreversível (CIC, 12/05/87). 

TEOLOGO PROTESTANTE 
FILIPINO VISITA 
ORGANISMOS 
ECUMENICOS NO BRASIL 

.Durante o mês de maio o teólogo pro- 
testante das Filipinas, Levi Oracion, vi- 
sitou o Brasil, mantendo dillogo com 
diversos trabalhos ecumênicos e expres- 
sões de igrejas em São Paulo e no Rio. 
Visitou comunidades eclesiais de base, 
participou de seminários sobre a Teolo- 
gia da Libertação na Asia, conheceu o 
trabalho de grupos ecumênicos tais co- 
mo o CEDI, CESEP, CLAI e teve inte- 
ressante entrevista com o frei Leonardo 
Boff. Levi Oracion trabalha atualmente 
no Conselho Mundial de Igrejas, na Co- 
missão de Participação das Igrejas no 
Desenvolvimento. Nessa mesma ocasião 
esteve também no Brasil o sociólogo 
Pepz Cunanan, que no CMI trabalha 
em Missão Rural U-bana. 

CMI PROMOVE CONCURSO 
PARA A JUVENTUDE 
"Faça-se a Tua Vontade - A missão à 
maneira de Cristo" é o tema do concur- 
so a nível mundial promovido pela In- 
ternational Review of Mission, que co- 
memora neste ano 75 anos de ativida- 
des. Esse também é o tema da Confe- 
rência Mundial sobre Missão e Evange- 
Sização do Conselho Mundial de Igrejas 
(CMI), a realizar-se em 1989. Os traba- 
lhos, restritos a jovens de 19 a 30 anos, 
podem ser um ensaio com não mais de 
3.000 palavras, um poster ou uma mú- 
sica. A data limite para a recepção dos 
trabalhos é I? de agosto de 1987. Maio- 
res informaçóes podem ser obtidas no 
seguinte endereço: 150, Route de Ferney 
CH-1211 Genebra 20, Suíça (Contexto, 
abri1/87). 

ENCONTRO REUNE JOVENS 
LUTERANOS NO SUL 
1.329 jovens luteranos participaram do 
Primeiro Encontrão Jovem no Rio Gran- 
de do Sul, realizado nos dias I? a 3 de 
maio, no Parque da Oktoberfest em 
Santa Cruz do Sul. O tema do encontro 
foi "Jovens - testemunhando e trans- 
formando". Além de três palestras so- 
bre o tema, constaram da programação 
ainda um Festival de Música Evangélica 
e quatro painéis opcionais: Jovens evan- 
gélicos e política estudantil (1); Traba- 
lho (2); Missão na e a partir da Igreja 
(3); e Diversão (4). Como saldo imediato 
do encontro resultou uma carta de refle- 
xão, que será enviada a todos os gmpos 
presentes ou representados em Santa 
Cruz do Sul (Jornal Evangélico, 10 a 
23/05). 



O DESTACA 

Consejo Latinoamericano de Iglesias 
Conselho Latino Americano de Igrejas 
Secretdrio Regional para o Brasil 
Rev. Sérgio Marcus Pinto Lopes 
Caixa Postal 55202/04 799 - São Paulo. SP 

Tema da Assembléia em Encontro de Criatividade 
Será realizado em São Paulo, no Instituto Paulo VI, 
Taboão da Serra, mais um encontro de artistas nos 
vários campos, promovido pela Igreja Presbiteriana 
Independente, a nível nacional, nos dias 29 e 30 de 

agosto. Cognominado "Areópago III", o encontro visa 
reunir pessoas interessadas na produção de poesias, 
música, gráficos e vídeo para a expressão artística de 
temas da fé cristã. O Pastor Valdomiro Pires de Oli- 
veira, coordenador deste que já é o terceiro projeto 
nesta direção, escolheu o tema da Assembléia Geral 
do CLAI (a realizar-se no Brasil em outubroino- 
vembro de 88) para servir de motivação aos artistas 
que se reunirão no Areópago 111. Este tema será 
"Igreja: a caminho de uma esperança solidária" e 
vem sendo objeto de produção de materiais em toda a 
América Latina. 

<'Pode a Criação perdoar?'' 
Será este o tema do Acampamento de Trabalho para 
Jovens Cristãos a ser promovido pela Secretaria Re- 
gional do CLAI juntamente com a União Brasileira 
de Juventude Ecumênica - UBRAJE - do dia 26 
de julho a I? de agosto na cidade de Linhares, Espíri- 
to Santo. Cerca de 30 jovens do Espírito Santo e do 
Leste de Minas estarão sendo selecionados entre os 
que vêm se inscrevendo e passarão aquela semana em 
estudos sobre a responsabilidade cristã perante as 
coisas criadas por Deus. Parte integrante do Acampa- 
mento - e daí o seu nome - será o trabalho físico 
desenvolvido pelos acampantes na plantação de ANO- 
res, símbolo da contribuição dos cristãos à conserva- 
ção e recuperação da natureza, devastada pela cobiça 
e a ignorância humanas. Os jovens serão escolhidos 
de maneira que haja um equilíbrio na representação 
das diversas denominações e confissões cristãs e na 
ordem também da chegada das inscrições. Estas são 
gratuitas, somente custando aos acampantes a sua 
despesa de viagem até o local. Interessados em ins- 
crever-se (das áreas referidas acima) poderão es- 
crever para UBRAJE - Rua Sto. Antônio 316, 
Apt. 15 - São Paulo - SP 01314, informando seu 
nome, idade, sexo, Igreja, escolaridade e enderqo 
(inclusive telefone para contato) e deverão aguardar 
confirmação de sua inscrição. 

Em processo o Encontro Latino-Americano de Organis- 
mos Ecumênicos 

Por solicitação de diversas organizações ecumênicas 
da América Latina, o CLAI está desenvolvendo o pro- 

jeto aprovado por sua Junta Diretiva em fevereiro 
deste ano, de reunir todos os organismos ecumênicos 
do continente, comprometidos com as Igrejas e os 
movimentos populares, para mútuo conhecimento, 
aprofundar as formas de sua colaboração com as 
Igrejas e os movimentos populares e elaborar subsi- 
d i o ~  para o delineamento de um projeto ecumênico 
para a América Latina. Um dos resultados previstos 
no Encontro é a colaboração com a Assembléia Geral 
do CLAI. O Encontro serl desenvolvido em duas eta- 
pas, uma regional, em 1987, e outra continental em 
1988. O Seminário referente à Região Brasil será rea- 
lizado em São Paulo, nos dias 21 a 23 de agosto, no 
Seminário da Consolata. Organismos ecumênicos que 
participam das preocupações acima mencionadas e 
que desejam participar do Encontro deverão escrever 
à Secretaria Regional do CLAI no endereço acima. 

II ASSEMBLEIA GERAL DE CLAI 
Indaiatuba, 3áa Paulo, Brasil 

28d9 Outubroa2de Novembro, 1988 

hgotipo para a II Assembléia Geral do CLAI, ganhador do concurso 
promovido em todo o continente e produto do artista brasileiro Roberto 
Almenara de Freitas. da Igreja Presbiteriana Independente. residente 
em São Paulo. 
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E PECULIARIDADE DA ÁFRICA DO SUL" I 
Quero expressar, em nome de todos os presentes a este 
ato e em nome de todos os brasileiros comprometidos 
com a causa da justiça, a alegria de podermos com- 
partilhar estes momentos com o irmão. Vivemos em 
nosso país um momento forte de crise e profundas 
contradições e sua presença entre n6s significa ao mes- 
mo tempo inspiração e desafio no prosseguimento de 
nossa luta pela construção de um país mais fraterno, 
mais solidário e mais justo. onde todos possamos viver 
em Paz, sem discriminações de qualquer natureza. (...) 

Sabemos de suas andanças pelo mundo. qual anda- 
rilho de Deus, assumindo plenamente sua vocação 
profética de denunciar o vergonhoso. desumano, in- 
digno e monstruoso regime do apartheid, responsável 
pelos terríveis sofrimentos do povo negro do qual o 
irmão faz parte e. ao mesmo tempo, anunciar as Boas 
Novas do Deus presente nas lutas libertadoras empre- 
endidas por esse mesmo povo para a criação de um 
novo amanhã prenhe de justiça, liberdade e igualdade 
para todos na África do Sul, para que assim possam 
usufruir da verdadeira paz até agora desconhecida por 
tantas gerações. 

Visitando o Brasil, o irmão se faz presente no segundo 
maior país de população negra do mundo. A grande 
maioria do povo deste país é constituída de mestiços 
com um notável e crescente contingente de negros. 
Apesar disso é importante destacar o abandono em 
que vivemos: os negros aqui continuam sendo tratados 
como cidadãos de 2: categoria. existindo em nossa 
cultura e nas estruturas sociais, econômicas e políticas 
de nossa sociedade uma atitude imposta pelo colonia- 
lismo português e reforçada e ideologicamente retrans- 
mitida pelos colonizadores da modernidade, de total 
desprezo, descaso e desrespeito permanente d popula- 
ção negra, da qual nem as igrejas cristãs escapam. O 
apartheid, portanto, não é uma peculiaridade da Afri- 
ca do Sul. Ele existe aqui sob outras roupagens, dis- 
farçado, ainda que negado pela ideologia oficial que 
prega uma suposta e imaginária democracia racial. 
Alguns defensores desta impostura social já chegaram 
a afirmar, e isto virou anedota no linguajar popular, 
que "no Brasil não há racismo porque o negro reco- 
nhece seu lugar!" 

Mas os negros brasileiros não estão sozinhos neste cal- 
vário de afrontas à sua dignidade humana. As popula- 
ções indígenas, os povos que aqui já viviam quando da 

.chegada dos invasores europeus, foram desde o prin- 

cípio ignorados como seres humanos e sistematica- 
mente destruídos, seja diretamente pelas guerras de 
conquista movidas contra eles para tomar-lhes suas 
terras e escravizá-los, seja indiretamente através da 
manipulação ideológica, para destruir seu mundo cul- 
tural e impor-lhes os valores da sociedade ocidental 
num genocídio que até hoje não terminou. 

O grande problema que enfrentamos neste país e que 
corresponde, em grande parte, ainda que sob outras 
formas, à situação vivida pela maioria do povo sul- 
africano, é o modelo econômico capitalista concentra- 
dor de riquezas nas mãos de uma minoria privilegiada 
e produtor da miséria em que está obrigada a viver a 
maioria de .nossas populações no Terceiro Mundo. 
Nossa luta, igual à sua e à de seu povo. é pelo resta- 
belecimento de relações econômicas, sociais, raciais e 
políticas justas, onde o ser humano seja dignificado 
como criatura de Deus que é e os interesses da vida se 
sobreponham aos mecanismos econômicos e sociais 
que só produzem a morte lenta do povo. (...) 

Receber sua visita significa para n6s um gesto de soli- 
dariedade terceiro-mundista frente ao sistema mun- 
dial de dominação instalado no l? Mundo e que nos 
tem mantido separados para mais facilmente nos opri- 
mir. Sua presença no continente latino-americano é 
um passo importante na cooperação entre África e 
América Latina, entre África e Brasil para a supera- 
ção conjunta dos nossos graves problemas que têm 
uma mesma origem, uma mesma raiz. E por isso que, 
comprometido com os centros dominadores do I? 
Mundo, nosso governo se recusa a romper relações 
com o regime racista de Piet Botha defraudando a 
solidariedade militante do nosso povo. Oxalá nossa 
compreensão cresça. nossa amizade frutifique e pos- 
samos ver raiar a luz de um novo amanhã mais cedo 
do que nossas análises indicam, e nossos povos encon- 
trem a liberdade e a justiça, fundamentos da paz ver- 
dadeira da qual o irmão é um símbolo vivo. Sinta-se 
em casa, entre n6s, Arcebispo Tutu. Viva a resistência 
libertadora do povo negro da Africa do Sul!! 

Trechos do discurso de saudação ao Arcebispo Desmond 
Tutu feito pelo Revmo. Bispo Paulo Ayres Mattos da Igreja 
Metodista, Presidente do Centro Ecumênico de Documenta- 
ção e Informaç%o. 
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